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A saída de Paulo Haddad do 
Ministério da Fazenda era inevitá-
vel desde o momento em que ele e o 
presidente hamar Franco deixaram 
de falar a mesma língua. A opinião 
é consenso de deputados estaduais 
que se reuniram ontem em Brasília 
para debater o plebiscito e foram 
pegos de surpresa com a queda do 
ministro. Os parlamentares argu-
mentaram que o ministro saiu por 
falta de respaldo político e apoio do 
próprio Presidente para a tomada 
de medidas rígidas contra a alta in-
flação e abusos na área econômica. 
Os deputados criticaram a instabili-
dade econômica e o anseio da popu-
lação que resultam das constantes 
trocas de titulares no ministério. 

"É preocupante a desestabili-
zação e agravamento da situação 
econômica, mas o ministro estava 
desautorizado e enfraquecido. Era 
mais do que necessária a sua saí-
da", afirmou o representante da 
Assembléia Legislativa de São Pau-
lo, Jaime Gimenez (PMDB). Se-
gundo ele, o período de "insegu-
rança" dependerá da competência 
para contornar os problemas econô- 

micos do País e da força política 
que terá o novo ministro Eliseu Re-
zende. "Além disso, ele precisa es-
tar bem afinado com o Presidente, 
a quem cabe o poder final de no-
mear ou demitir", acrescentou. 

Apesar de considerar que as 
mudanças no regime democrático 
são naturais e da previsão, a queda 
do ministro surpreendeu os deputa-
dos. "A partir do momento em que 
o titular do cargo não atende às 
perspectivas de solucionar os pro-
blemas ligados à sua área, a mudan-
ça é inevitável, mas não esperáva-
mos que fosse agora", argumentou 
o deputado de Minas Gerais, Kemil 
Kumaira (PMDB). 

"A mudança foi ruim para o 
País pela expectativa angustiante do 
povo por retrocesso dos juros e 
queda da inflação. Até voltarmos à 
normalização, a insegurança será 
grande", justificou o deputado es-
tadual Luiz Timoteo (PSDB-ES). O 
representante do PFL do Amazo-
nas, Manoel do Carmo Chaves Ne-
to, definiu apostura dó ex-ministro 
Haddad como sendo de esperança, 
mas lembrou que a solução para os 
problemas "requer urgência". 


